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Ultilnamellte, e para prteri• r•ef;í"À jo cie colo nu-
mero de insi;nifrt;aw,e•, ,inibicios(is, temos vívido ti,um 
r eginlPil de sofisr11;1, atirando com o paiz p>n•a as t.re-
i-tiendaS (lifi(,-rildades econornic.as etn que nos deba-
t,tá1110s. 

Talas un)a sil ivição assira, cheia ele capeiosils I),a-
1)ilidades e sem uni difinido objectivo de praticas reali-
s<ações é insustentavel, aiérri de critllirlosa. 

A coiiso*c vm1 nacional reão pode atur,11' por mui-

.to tempo estas ft)rniul;is ficticins e ilusorias de aillni-
nistr-ar o Estado e a sua paciencia quasi esgu)Lwla . já, 
r eae, nl,iis dia rneiios dia, fazt;ndo valer os-seus lego 
tintos direitos. 

0 povo rellubbeano está cheio de vet• c;ilcar os 
sngrados princilüos denlocrut,as en1 ben(+frido Vi-na, 
castre de exploradores e traficantes que, especulando 
com `tudo e tudo pervertendo, praticam os mais ns-
soinbi•osos atrol.)elos, ni-r<incando ri ec,01101nia publica 
o melhor das suas I)rovaveis receites servi o mais leve 
vislumbre das privações e uliseria que ocasionam eni 
iodo o paiz. 

Estamos erra face de problemas gravissirnos que 
urge resolver, r1«;o só corno necessidade para o bem 
publico, como remedio indispensavol ao lev•rnt,raillen'to 
do prestigio da Republica, 

IIa niliito que ah(lamos,.i ser iltiditlos coro. pro-
inPssas nunca satisfeitas; pois,de I)ositivo,o que'vamos 
colhendo é a certesa duina asfixia social-ecia11o1a1ia com 
a perspectiva duma agonia tllol' 1 

A Hora que I.),ass;i é elo sérias complicações e irra-
, põe nIMI política republicana de realisações inadi:aveis, 
alue •'ú pode ser levada a efeito coai o esforçó coinuin 
ele todos aqueles cque, n'ui11 besto de sentido patriotis-
luo, se pr'Or1 I jueal a dirigir os diferentes orgainsw S 

elo Estado, desde os mais alto., ás reais rnodestas ad-
ininisbsçõgs locaes, arredando .e pondo de parte inte-
r•essAs ou couvenienchis partidarids. 

De facto (: ueni fÔr estrtat(n•ulnlente republicano e 
racionar friamente sobre a crise (lua iloste nioniento 
afecta a Republica, sente urra peso doloroso no espirito 
•e a alm-i vibrante do ;unor pela e iiisn, quasi gda de 
esfriattiento afite a (lura realicfadi; (.1<is coisas. 

IN..Iais, pois, r ina r:iz5o para se i'e, ghi erbriendo-

nos desteinidiinler.rte' correra os (pie assira preb,nd(!ui 
egtr4nb 3r1 a r epublica , tinin do-nos era] volta ú 1 sivi 
bandeira sagrada e altiva, r•itl►q.)endu corri todas as 
corrvenieuci:is partidarias e olhando, siniplos e exclu-
sivamente rios interesses publicos. 

E quere sentir no coraçiio vFrd<ttleiro afecto pela 
1epublica e corlvi(-tamente professar esse ideal, náto 

eleve escusaé.se a prestar á sua terra, neste período 
transiLorio de precisas realis:ações, o seu concurso, pa-
r;i a efectivação d'um programa nacional que estabe-
leça o eguiliba-io ber,d do paiz. 

Por)harllos -de parte as questões parfidariãs dos 
actuas grupamentos da Republica todos eles em com-
pleta decomposição, e iniciemos vida nova firmada 
em actos publicos de clara administração republicana, 
definindo posições, ideias, princípios e programas,. pa-
ra envio, natnral111ent.e, e em harmonica ligação de 
processos e pontos de vista cornuras, se constituirem os 
futuros I.)arli ! c)s d;1 Republica. 

Por engtiar,to a obr,1 a r(-alisar dele ser toda de 
a lininistrnçao 11gorosa e Il1SOf1sr11a c•el•nc;ute econt•nlic,Z, 
pondo-se em I) ua execução.o autentico e ' puro pró-
gra►li;t r,,l)ublicano. 

Seja Dois esta a orientação dos republicanos, afim 
de sab inos Xesla crise dolorosa que rios pungi e ri-
mesquinha perante o mundo,iiiteiro. 

Legalisenl-se as coisas, iii,ar-c,rndo uma polilicã 
elevadai tio lit()moral de, respeito religioso pelos direitos 
elo pov), acabando de vez coral os constantes sofismas' 
e coin os capciosos :lydís gue, prejudicando os or;anis-
n"ios administrativos, não 1nSp1 sie confranpv não re-
I•)ul•lic,lnis€sm e cavam mais fundo ainda o precipicio 
para (que o rebinlen se encaminha. 

EM face do desenvolvi-
nionto (i transfor111nÇôoA 
que se obm;rva❑1 nl ,)utras 

vilas, nós qne , 1 09snimos 
ião pravHoQndas condic-
çõos na i ornes, prucisn',n1os 
sair d'(M indibr(ntisiwo. 
Embora se tenham efe-

ctivado algunti íneompletos 
melilorantvnLis, isso pouco 
r•opresentn em relaçao ao 
luuUo que No podo t;rzer 

e qno é ÂndinveI rbzer-se. 
Possnim(m i iquuzos e ma-, 

inos dotados de predicadus 
do bAzas inv+veis que 
bs►n aproveitados podem 

tornar —a nossa linda Ma 
Uin''( das inaiA np=MAm e 
vi;íta(li,s do Minho. 

Bosta a. facuidade dr. co-
Mu111caçous de que gosa-

Inos, pala nos nianicr no 

lUrilti •'• C('li'U contacto (: Jr11 

quasi todi) o n(irte, do ¡raiz. 
E, sendo assim, pprquo 

não 11aven'io9 de poIisai' tu-

(toá os que no2 preocupa-
mos com o progressivo afor-
seainentci desta oneantado-
r1 vil  o quo aos seue pro-
bleiiins a resAver Lvin iy 
%Ndicadu muito do ❑ Osso,: 
(--forço o tr;ibrilbu, em ',es-
t; olf-cer urre progrania do, 
engrandeciniento lociil? 
Purque nos não havemos 

de unir ern volta das Iro-
ccrssidades concerni 1s, soni 
pnvoupii~ partidnrina 
nem arnbiçõus do politigni-
ce mosgninha ? 

Todos conhecem pra ti-
eJ111ent.c ' È3 a nosso ter'i'a 
pelo seu CI'itmi OOS ~1i7.(1 

é rl'ig,,o irrefutavel prova ris 
funestae consequencias quo 
sempre terra rezultado das 
adniiniytrações rneraniento 
potiticas. 

Logo, em pr f"" (e 1Ç a d'm-
ina Vb lodo. Ião 1ndiSCnt.i-

vel, ningnem so dovi;í opôr 
à e'onstituiç iC (1'11111 Mutii-
cipio quo dm(ilo 9obol%r:; 
provas do garantia ó res-
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peito pela Rel•ublicá, fosse 
org•anisado com elerr.entos 
de co►1;petencia e que Co. 
nheçnul o problema Ine il 
nae sias diferentes aluda+li-
daz.des, tendo estudado as-
, uiltos que lho dizem res-
peito. 

Eiilgnanto assine se não 
fizer, escusado serà garan-
tir, alais uma vez, ,que tu-. 
do continuará na mesma 
apatia com a agravante de 
se, firmar o principio cie q ue 
os republicanos são homens 
de muito b8as i:leias, alas 
de nenhirinas r,e11 lisa çõea. 
Ora esta apreciação, a-

liàs justa, entre nós, embo-
ra que nem todos os repu-
] licanos d'isso sejaim cul-
pados, não acarreta senso 
lnaioi, desfalecimento e 
mais acesa descrença nos 
grandes benefícios praticos 

: duma Republica. 

E assim o povo do nosso 
t•ol:celhó que anda ha qua-
t.CI,zo anota. aguardando a 
toda a hora, a prova dos 
grandes tllelhoratnentcs lo-
caes, perfeitos, evidentes e 
do insofismaveis vantagens 
que oH ropublica nos devíatn 
têr levado a cabo, aborre-
co-se, indifcirentisa-se e 
principia ' a descrer da 
obra da Ropublical.. 

Isto é gravo e de(loltrdor? 
Em cima das dificulda-

des imensas que`pesani so-
bro o Eetado e dos at1•ìcLos 
ecoilctnicos cora que lucta 
a toda a hora, leal vae ao 
regitnen se se desenvolvo 
mais o desalento que corroo 
e espirito de quasi todas as 
povoações, 

E quando mosino so ve-
i,ifique, cano agora, que 
oN males exemplos parlem 

®xatamente d'aqueles que 
só botes os deveria m(lar•, ,o 
tiuo 0 c81-to é que Isso Irão 

noa eleve servir de base. 
Se nos altos poderes pro-

cedeln anal, vamos nós, lo-
calidade, por localidade, 
iniciar lima vida adminis-
trativa inteit•amente mo-
derna, de rigoroso aprovei-
tarnento das receita,;, apli-
cando-as euI nielhorainen-
tos que engrandeçani e ele-
vem o principio municipa-
lista e marquem melhor o 
direito de autonorllia. 

Co,no bons republicanos 
e? asSltll que 110$ cumpre 

proce(:ter. 0 contrario não Está em cobrança a 
está em harmonia com a assinatura semestral, 

' doutrina democrata e bri. do nosso jornal, termi-
ga com o velho programa nada em março ultimo, 
,,r•epublicanò tantas e t,921- encontrando-se os recï-

taG vezes apregoado e de-
fendido nos saudosos tem-
pos cia propa ;ETtldü• 

+->•• + •+ 

orfine cõesfistre 
No regresso de Braga, do 

féytival ao Congresso Eu. 
car istico, vinha, carr•egaido 

(1e passageiros, iiul carnion 
da fiibrica J. S.lort &-''C.", 
guiado pelo QçhauffCur» sr. 
Gunçalo Pinheiro que, por 
deparar inexper•adamente 
afiro algumas pedras postas 
no piro da estrada, por in-
tencionada maldade, foi 
forçado a executar nana di-
ficil manobra de que resill• 
tou ficar com pouca ação 
no braço direito. 
Porem, conv£ncido quo 

isso não era motivo para 
deixalr do seguir viagem, 
.pÔz de novo o canlion em 
andamento. 

Couro viesse a descer, o 
carilion fugiu pata a valeta 
da estrada batendo entinto 
de (>, ncontro a um urur•o, e 
ou. porque se atirasse ou 
porque fosse cuspido fóra 
do carro, o que é certo é 
que o desgraçando chauf 
feur, fieon entalado contra 
o couro tendo moi1e quasi 
instantalnea. ` 

Felizuiente que não hou-
ve a latnrentar mais desas-
tres pessoales. 
0 desventurado chata.f-

feur fui conduzido jenl au-
toinovel ao Hospital d'esta 
vila onde os medicos vere I 
ficaram.  o obito. 

Veul a proposito lembrar 
que os habitantes das fre-
guezias onde se deu o do. 
sastro, que podia sêr• fatal 
a grando numero de pes-
hoas, toem por costume 
lançai- pedras enormes e 
outros obstaculos á estrada 
sendo agi encontradas re-
petidas vezes. 
Ora isto representa uni 

prime hediondo a que as 
respectiva~ auctoridades de-
viam pôr cobro, para evi-
tar futuros ; incidentes que 
lz0dem atingir sangrentas 
pi•cporçóes. r 

Aos nossos assi-
nantes 

bos dos nossos estima-
dos assinantes das fre-
guezias do concelho no 
estabelecimento do snr. 
Mateus Lopes dos San-
tos, L. do Bom jestis da 
Cruz, onde podem, sêr 
procurados e liquida-
dos. 

=::+es 

Qualquer assinante que 
,irão receba com regula• 
ridade este jornal, ro. 
gamos o favor de nos a-
visar, afiro de solicitar-
mos providencias aquent 
de direito competir. 

A nossa carteira 

Licença 

Segundo no•q g.••rnnLom e 

por motivo do d(iscun4ido-
rações recebidas, o iioayo a-
mif;o,distiuctissinlo tn(;dico 
e ilustro sub-delegado do 
sa u de, sr. dr . Fralticiscc 
1'eN, viii se obrigado a 

pedir 90 dias ale licença dos 
serviços clinicos do nosso 
Hospital. 

Só teinos que Lunientar• 

uma tal sitilagao, pois este 
nosso amigo, pela9 suas ex-

cepeionaes qualidm(los do 
medico não (lncontrat quem 
fácilnrente o siabvtitua na.( 
missão que ali dosempc:-
ntlava curo geral agrado. 
E assim devei ialn procu-

rar-se todas a.s tpaineiras de 
o demover de tato gravo 
atitude que não podo imiti 
ter-se, ,não ser 0Unl s01,10 

pre•juizo dai saude publica. 
0 snr. Dr. Francisco Tor-

res, temi hoje Uni logarr 

pr•oeminonte na clinica ] o-
cal, e a sua inteligoricia, a 
sua actividádo rara, o os 
seu$ vastos conllecinientos 

de medicina não podem ser 
assim post,ls à margeio pa-
)•a se manter o capricho se-
jat de quam fôr. . . 

Aplaileul•s(,, pois todas 
as dificuldades, e sejamos 
todos unidos a pedi). e, seu 

inlediazto regrosso ao nosso 
Hospital, n .be►n elo interos-
se geral da nossa. popu14-
çao. 

Festividade adiada 

Por motivo•do Congresso 
Eucaristico, do braga, a1 

Mesas do Hospit.:il, transfe-
riu a festa. a Santa Izabel 
parar o proxirno domingo 
U de) corrente. 

i 

Ameaça de sincope 

N(, o passado domingo, do 
Inanhã, aclion-Se uin Lanto 

ineonioda(10 o considerado 
o importante industrial 
d'c•ta pr.i ça , nostio n m igo 
snr. Thonlaz José d'Arnujo, 
sen ,lo levado para casa 
+cn(np-inhado de ii-r umas 
pessoais gtle assistiram are 

Senrl-desnia io dH que, foi a-
c:orllot.ido. 

7ulecliat9rllente nunioro• 
sos a11111go!i acorreram a sa-
ber do seu ea•+t:iclo do saude, 
alas felizmente tudo tinha 
passado Como um sirilples 
i.lcidelite seta importancia 
algpmaa. 

Estiananilo 1111v11 s0 quo 
aysiiir snoodesse e lnzen(lo 
votos pebiri N(i í19 C( 1nI piHl it• 

inelhor•as daqui lhe i llf e• 
sontamod os nossos (, utnpri= 
mentos de simpatia o co(1-
sideraçãc. 

H 

OpQração 

0 nosso amigo st.lr, Dr. 
H•+nri•lpc+ t3ctrr+:y Linlai, coo• 
.siderado clinico ene Fáto, 
Pncontl•,~ no POr•'0 Tio 

Hospital do Carmo onde foi 
suj••ito R urna graivo ope-
r;ição. S ibt,mos, puretn,quu 
é bote o sete estafo, o que 
nos regosija o onche de aila}-
gria. Milito est.itrtarlttrs as 

finas melhorai i. 

Exame 

Devido aos esforços o per-
sistenelai de seu pap e nos• 

so querido amigo snr. Dr. 
Mt+1'•-to (1e C<iu)po;+, distine-
tissimo predico (la Ar inadá 
Port(rgueza, o dedicado' rn-
publicaino, fez (,xa me de 
instrução pl'in18ria COM 

distinção, R menina Candi-
da Salaza 1. de Campos, (i, 

quepl npr•esentamrs efusi-
vos paralbens bem conto a 
seus paca. 

Afogado 

Na vizinha fvegriezia de 
S. Martinho urn rapaz, do 
17 anus, indo banhar-se (to 
rio Cuvado, r,11 por descuido, 
ou porgne llie désso allgu 
ma e(,rlgogt"go, afogou-se, 
sendo mais tarde ao no-
tar-mo a - Sua finta, retir•a-
do para a areia. 

Qaalsi todos ós anos o 
nosso rio regista (Vesteq da-
lorosos aieontecirtwlltos, o 
quo (detnostra a extrenlat 
n(;c(sssidade d'unra fincaliy 
àa,ao ao Cavado. 
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.«0 Luzitanç)) 

:.iti,óu no Seu 5.o atoo de 
et -;t"nài, eçte nosso ilu,-
ti e')leg;t de B11ng:). de 
a1'" é intsligante dír'ector o 

n►-. Dr. Autonio N -eirn 
distin-to j:)rn<ilista e 1]oss,-) 
er,t,in7ado ,tfiiigo. 

0 intemerato semin:ir'io 
t••n• si(in inc,trt5avel 1)n defe-
s•i doa, p1'iri;e•pit)s repub!i;:Z 
11f')11 e -11,)In•a a g,1lerlÍi dos 
j irnaes deitiocratasr pela 
n1a11ei1'11 sopa¡itlt ln('nte ;d-
tiva o eriterib.s.-1 cotiï + trata 
(,, v;illo, nfisl]ntOy gele :L 

impe-sisa é 1 vét'-
,;11'. 

Cr,lctll imos bani :i quau-
t,)s s,w1•iíieios 83 deve ter 
obrig;id(.) porque conhece-
MOS de sojejo as tremendas 
difrcubindes colrl que lu0t,t 
a imprensa republicana. 

Mas, tio entallt ,)II «0 Lu-
zit,tn(+•, firme tio sele pt,sto, 
;►rrostantlo lconi essa diEì-

cieucia econ011110 i, 001110 a 
nó• outros sucede t,itnbella, 
(;;lnliuh decidido o resoluto 
]Cia (Wilsão do s.1grado ideal 
porque tinto te(nos luctado. 

(:otlgr;ttulund+) uns e,)rn 
t) 891] ;tnlvel'S1 ,v), na pes• 

s8a do) nosso querido ;trrlig,• 
131)11. Dr. AntOnin Moreir;t, 
.ibrrlç•mnv todo) o corpo re-
daetorial de "0 Luxitaw, 
cora o 1nai5 efusivo iifecto. 

ias 22 horas so efe(-,tivasseri] 
exarcicios volunt!irit:s do 
0+)111) ) activo. A' nova dire-
çlio que é constituida por 
pesso,ts de toda a estima e 
considel-ação loc•al, apresen -
tt'mos os nossos p;it•abells, 
cnnvericid+os que envi(im-,ã ) 
todos os meios ao seu ai -
canee para f;izoi- progredir 
este préstante e hurnanita-
rio inst;tuto de h3lieficenc•ia 
1)11b11CA. 

Campeonato de Bilhar 

No " C;ifé l3areolen,e„ tem 
eontintr:ido a, proves, (festo 
GtinpOowito, sendo docidi 
das já as primeiras catego• 
vias, er bcn(loo premio,•t tn-
cival ;u) snr•. Saturnit)o 
Cardoso e Silva qúe dewen-
volveu uin in17,o "111.eloSo, 

pens;ldo, e criteriosamente 
inteligente pelo que coin 
justíç i merece os rrTaiS vi-
vos :.1pl;tu,os. 

E' ju:4tt; salient;i11 que os 
seus contendo►-es se houve-

egu;tltnente com h-ibi• 
lidade e seguro COnhB(:1Cn0r1- 
to do j•1gn, et1]bora pyrde5- 
sen1. 

Continu;l ngot'a a diShuta 
d'ts segundas e ter'c.i)I'tt5 c,i-
tegn r i •t:s. 

Est-e e impeotiato des-
pertou eiit)1'rn0 intel'eSSP, 

vendo-so (, rn ob ei•v;ição , ti. 
€;um,is cetltenris d pessoas. 

Qumbeiros Voluntarios 

A nossa prestante e lin-
p•)tie i « Assoei:)çcìo de I3otn-
beiroas Volt]ntnrins», numa 
d:ts Su as ultlm;is i-otin1ÕeS 

de Assembleia G}er<d ;ldinl-
tin, apoz o cornpr•)inis.;u 
(i'honr;t, corno socit, acti-
vo5 0, rec;r 11;14 Snrs. Joa-
quiin Antonio Vi 'lii ;% Lo-
I)es, Nlarioel Luiz Pereira, 
Am,inio0,;o'lo, Antor'to%i-

gueii-edo Araui0. Licinio Es-
Leves, Adolfo Guirnai-ãos 
Cibrácl, Carlos Biltista da 
Silva, Ad, intio Pinto Aze-
vedo e Ernilio Vinagre, a 
quem for;trn logo ente egues 
os rospaetivoti diplomas. 
Cm--forme o que estava jzi 

;ir,uuciado procadeu-se t;un-
banl  d:) nova di-
re.ç t1) que titilo 1i,sitn con,-
tituidn: — l)residonto, stir. 
Dr. Francis(-w Torres— vi-
e6 presidente, stir. Luiz 
Carvalha--sec11etilrin, qr.r•. 
Augu,4to Anj) de Alolo—vi-
Ca secretario, srir. Abilio 
Sobral—e teznureiro snr; 
José I3. Forl-eira D?1 , s .lu-
riinr. 

hioou 
todrt(; as 

ostabelecido que 
quilikts feieas po• 

.a 

Medico do Quartel 

Prn' rnotivo do distineto 
inediccl do nosso b:tt:t!b to o 
1101-So Amigo stiv. Dv. I3i nz 
de Arauj,), ter pedido) lieenç:l 
(!0 mtio ns Iliezos, fui, este 

lognt' 1):)4),1 cow,.urso, core. 
c.)I•rdlldo :) esta vaga p-r,)vi,-i 

s , ri;i alguns clinicas da 
nttSs;i terra. 
0 jrlri que apreciou a5 

diferente•j propost€is apre-
seutad,►s, resolveu nomear 
o nosso) amigo) e ilustre 
rnedico local snr. Dr. Luiz 
da Cruz Ferreira, 1fi!Aiv)) 

forque lhe endereçam(.s os 
noSS(;s parabens. 

Farmacia de serviço 

No proxin o domingo está de ser-
viço permanente aça, farmacia C. 
Ramos. 

Caridosa esmola 
0 snr, e tpilào W tioel C ii-

mon;] Gonç;ilvos, nosso vclll() e 
estittindo ;imigo ofereceu a 
(lu;tnti;t de 50r•00, p;tra °o;r dis-
tribuitla pelo Recolhimento M. 
D(-, lis, Azilo de Jrivalidos, 11ào 
de Si.,> Antonio e :'opa dos Po-

bres, (,ti) snfr;trio da , iras de 
seu tio snr. Antonio Umi)ona, 
ultirnanleut(• f;,lc;cid.u. 

Importante oferecimento 

AAo,i li rale. iros Volutital'ios 
d(t 1•;i1eelrnhos foi oferi'cido 
p+,lo srir. João Jw; quim d(- Sou-
z;1 S ibl rnho, amante. 11 R L-•la-
dos Unidos do lirazil, uin auto-
rnovel de grand(•, força e em 
optimo estado, que ;aquela cor-
poração quer adaptar a auto-
bomba, segundo nos inf,)rinam, 
I sui oferla reprec onta tini 

acto ele alta generosidade da 
parte do bondoso coração 
cio iilistre b­ruf,•ïlor e rner(e+. 
o nosso mais claro elogio. 
Aos esfoiça(los bombeiros 

d'alpm C;avodo os nossos para-
bens p('lo exito colhido nos 
seus persistentes-trabalhos. 

Posses 

Já tomou I)osse do cargo de 
Juiz do Tribunal Civel dest;t 
oomarca o snr. Dr. Frederico 
Guilherme da Fonsec;t, sendo 
o acto muito concorrido. 

—Tanih+,m se enoonira em-
possado no lagar de espir,tnte 
d(, fin:+nç:l9 d'e•te concelho o 
sni-. 111 + rio Y. I)t,reira dos S tn-
t.os, ba pouc+) h,ra alui t.rans-
f • rido. Aos ilutilres funcion;l-
rios os nossos cumpl irienlos. 

Missa 

m;indon o snr. Francisco Car: 
moil;t 1't•;,lis ir nina por morte 
dto seu it'naào snr. Autonio Car-
momi. no templo do Senhor dx 
Cruz:", 

Moção 

D t « Assoei-içáo Ci•merr'iR» 
de, Lisboa rcer,bemos uma (• x-
t(ïnsa ;carta acomphnbada d'u-. 
m;i moçào, pedindo nos a su;t 
publieldade. 

Etni;,l pedido nos foi feito pe-
I;i iltí;trad.t Associação Conier-
cí;il (Vesia Nila. 
0 pouco espaço de que dis-

pomos não tios p(•rmi10 infeliz-
mente salisfazer esses desejos. 

Tod,ivia (Invernos eseinreeei• 
o publico guie essa moção d ex-
posiçào junta, demonstra não 
t?t' ll:ivido da p ) r'te d',,quela 
inslituição o inais pequeno des-
respeito p;tra com o tiosso inlo-
lil;ente clic;fe ele ft,stado, sendo 
,«I pl'P,stadas as rnaiores home-
nagens ao snr. lli'esi+iente da 
Republica bem como lis insti-
tuições vigentes. 

A cite e a pratica 
Do 

50ot-Bali fissoCtf1tion 

Com ilustrações fotngraf)cas 
REGlt.15 DO JOGO iodispeosaveis 

todos os j.)gadores. 
t,onselhos para treino in(lividual 

e colectivo. 

Pelo Dr. A. IZenaux 
e Paul Roucher 

tTiaducção portuguesa) 
r' o livro do Ft)ot ball que está 

mais`em voga em frança e ingla-
tdrra e o mais completo. Belo pa-
pel, excelente impressão e urna lin-
da capa a c&re.s. 

Preço, 5$00 
Livraria Civiliz;içào, lana das Oli-

veil`as, T5 e Tavares iltarlíns, Rua 
dos C1+'rigrn,  t 2 —Porto. 

f 

ANUMCIOS 

ASSOCIACÃO HUMANI-
TARIA DE SOCORROS 

BARCELiNENSE 
Assembleia . Geral 

CONVOCAÇÁO 

Afile de ser tratado uin 
;issunto rir( elite   eleva-
ção de guotzis—são Avisa- 
dos os, socios desta asso-

ciação, liara comparece-
rem ria sua sede, rio di.i 
13 do corrente pelas U 
horas; e, quando neste dia 
não comparecer numero 
legal, fica desde já desig-
nado o dia 20 á mestria 
hora para funcional• c;oin 
os presentes, tudo sem ne-
cesQiClade de novo aviso. 

Barrelinhos, 9 do Julho 
de 1921.. 
Ú Presider)te da Assemb1eilt Geral 
Manoel Rodrigues da Cru.,, 

Linia 

CM3A► NA VILA 

(atem pretender coni-
prar t.11na casei cora b0m 
quintal, dirija-se -,to terien-
'te FaÈ ia. 

Aluga -se uin 1indepcti,-
dente, cone j-,inel,,t era Bua 
S. José. 

Nesta reitacção se diz. 

DECLARACAo 
Manaei Pereira da Cruz, 

Morgado de, Airó, vem por 
esto meio, torci u, publico 
de que n•.to se r(-,,sponsal)i.-
lisa, por qualquer divida 
ou contrito que faça sua 
rillllher—'1'liereza Barbo-
sa Coelho Campos, da 
freguezia de S. Bento da 
Va rzea. 

Fazestadeclarnção por-
que a ditei iniillier ab•iíido-
nou a sita nuca e seus tres 
filhos de tenra id,,.tde, tio 
dia 25 ele Junho ultitri0, 
sere motivo justilicado. 

Airò,. 1 de julho do 
19211-. 

Afc noel Per-eira doe Cru z 
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Encarrega-se de trosladaç'ões de cadaveres, ?neste ewicelho e eni todo o paiz. Arntaçoo conipleias cana ta-

rimos doirados e c?n vebido. Toda a g2talidade de per to?ices, para gztne.sq?ter or?tarne?ttaç•íes. 
Gra?ade' deposito de cv?°óa.s lu?tércrr•icrs. Loztgttels, pa11wa.s, ete; Ur?tas de ?nopio eni lodos os esl 1o.s. 
Chzt Ao siri pasta. Variedad-, em ve.sliciors parti a?apor, ele. 

CASA - Tj0RES 
CAMPO PA REPUBLICA, 14.— Barcelos 

?Moderno estabelecimento corre brande ëari•dále de tecidos, ren 
das e s,dss, em lindiss+mos desenhos da ultima novid;id-. 

Malhas de seda; crel.es marrociw; ép uges em lã eéta-
mines e Bufar(:; bor;lartcs em vAria(ios des nhos. C, 1 ssal sortido em' 
saquinhas e carteiras ,rara senho as. Me as finissimas para hom m, se-
nhora e criança, o que, ha de,maís moderno e : ort do. Bre.tanba ler,• 
pania. Enorme sort do de novelos d'algodãe pérte e tubo- de ret,-bs. 
Variadas sombrinhas, cia ultima moda, para senhora. Completo sortido 
Fm conrecçóes e mais artigns para elegantes vest,du•. 

Preços: sem compet ne.a. VI, ítem es+,- bem mo tido estabeleci 
mento sempre que ierihºm de adquirir qu.'isquar art:go,, dxs mais mo• 
dernus e de finissimas qualidades. 

A-i-mazem cie Louras Cure dos 

DE 

S. PDT N 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 3©—BA PELOS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposíto' de 
toda a qual.dade de cabedais nacionais e estrangeiro, e de toda a es-
pecie de calçado para homem, , pnhora e criança, do roais perfeito fa 
brito manual, Á escolha dos Ex. 11i°s freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, ch.jpeus, bone,s para homem e 
criança, pomadas e tordo"es para calçado, as m<.is modernas ferrxrren 
tas e ptensilios para o oficio de sapateiro, e bern assim toda a especie 
de art.gos pertencentes ao fabrico dc. calçado. Grande estcgne de cal. 
çado de agasalho (uso in?erior) e de verào. 

Os ex l" freguezes pedem; neste . moderno estabel,-cimento que ri 
valisa com es os mais bem montados ' dos grandes centros comercíais, 
escollier a s u bom gosto e com a maior economia gnalquer especip de 
calçado existente em deposito, otï' os eabeda•s riais apr • priades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sim competencía. 

Roga se ci fxv(r de vis tarem este estabelecíme'nt: sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer 'acquisição déstes artigos. 

_ 

Motlgeul, pa.dana, farinhas e cereiai.s 
—D E 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
nua »aque ele I•e•a••tnega—•••••.Q;•+••.d3.•5 

.'Pod sos seus t.ab,lhos sã) ni-mií)ulvlos, pira a maior comodida-
de e titili lad—,dos [, Y.,  ° £r guetes, com prompti lxo, adio e p,rf.<ição. 
61 ) agem a vapor o hidrauliea, del»sito de farinhas e arruacem de ce-
reais. 

Preços os mais convidativos desta loeiiid ule. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de'/cãrr°o e vitóla. parra 

tratar todas as quinta•feiras com Ji2oir B. Do-
meti d:ch—F£abr•icade Serraçâo—Barcelos 

Continuamos n i:isis,tir que lia ;r-ande vant,igern pa-
ra os senhores propriet;lricis do pM1ieir<àe5, (ern ven der bm 
08 TIìB.`iTnWf por moio d9 Jollá,i, t•eSei-vand ,)-Sr3 o direito de 
não os ontreg;ii-onn se o ultimo Itirço lhe:, tt,to convier•. 

l ' estu a melhor iórrw1 (1e 41.firern mil l)otll resultado 
de suis vendiis. Sempre que tenham de pôr piiilieïros á ven-
(ia rogamos nos avisem. 

—PreciSrlttlos de eo1lipradore activos, por conta-
da cisa ou por cont--i propila, cotn boi pratica de louvar 
piriheir,ies, podendor Fiu ilit;>r-lhes ho;ts em)dições.. 

--'foro o trovo fornecedor de tnndNira piara este ca-
sta, i•oeonhecUra ern pouco tetripn ai buas condições de 
al)alho que Ihe f<tcilit;irrlos. 

Barcelos., 10 de Nburço de 19210. 
JUAN B. DOMI•NECH 

MATEUS ]LOP1-•J'S 
DOS SANTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

•'t?ade ort,i-yos-de papelaria e eseritorio, e p(rra as escolas 

Li >. 

CAMPO DA REPUBLICA, 45- 117 

•.0 

cia 
_.4 o 

comi,ÇsÕes, e0118i•i>•açoes e C<)_j•la 

p =- opria 
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AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
ANTONIO FE MIEII2A DúARTE VILOSO 

(Em frente á Recebedoria—[BARCELOS) 

Sulicit rui ye passaportes parti• todos os paize9 es-

trzn eiroy. Entre ; tini- 9e billietcsy cio priay;igetis dei toda0 

C[itlitl-mbia`a (lo N,,vt nç<to. 

PeçaP in('ortnnç•5cy b. iiovo-t agerici i 

da 
Mere( ÁLI (•• j••• lJt► 

• a r 
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